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AVALIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO EM PREVENÇÃO DE INFECÇÃO/HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS PARA PROFISSIONAIS DE NÍVEL MÉDIO EM ENFERMAGEM NUM HOSPITAL DE GRANDE PORTE

RESUMO A desproporção entre enfermeiros e demais profissionais de enfermagem no país, conduz a reflexões sobre a prestação da assistência de enfermagem pelo profissional enfermeiro. A  defasagem de profissionais de nível médio em enfermagem no treinamento Prevenção de Infecção/Higienização das Mãos, culminou em questionamentos sobre  possíveis motivos da baixa adesão ao treinamento. Foi traçado um paralelo entre  algumas das atribuições do profissional enfermeiro, auxiliar de enfermagem e membros do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar. Objetivo: avaliar o treinamento ministrado, as  atribuições dos profissionais envolvidos  e identificar as necessidades dos profissionais  de nível médio em enfermagem para sanar possíveis causas da baixa adesão ao treinamento. Material e métodos: trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem quantitativa, obtida durante os treinamentos, através da aplicação de um questionário composto por  05 questões fechadas e campo aberto para sugestões  de assuntos de interesse do participante, totalizando amostra de 122 profissionais. Resultados e conclusões: obteve-se as seguintes afirmativas para as questões fechadas: atendimento das expectativas:86,88%;duração do treinamento:65,57%;acréscimo de informações:93:34%;reforço de conhecimentos:91,80% e avaliação global:89,34%. Questão aberta: solicitação de informações sobre infecção hospitalar:34;informações técnicas relacionadas a assistência:34;abordagens relacionadas ao desempenho global do treinamento:15 e outros:17.A Avaliação do treinamento expressa por este grupo, sinaliza sobre importância de um contínuo aprimoramento dos profissionais do SCIH e educação continuada para que desempenhem seus papéis de educadores e como tal geradores de mudanças de conceitos e comportamentos que trarão benefícios explícitos  para  os usuários e profissionais  dos serviços de saúde. Necessidade de maior entrosamento entre os profissionais de SCIH, enfermeiros e outros profissionais de saúde das instituições para justificar o esforço por parte destes em indicar  treinamentos sobre prevenção de infecção hospitalar para membros de suas equipes. Necessidade de disponibilizar mais tempo para discutir temas referentes à  prevenção de infecção para atendimento  das expectativas  dos participantes. O aumento expressivo de profissionais de nível médio em enfermagem aos treinamentos do SCIH, no 1  semestre de 2006  e adesão significativa de profissionais de nível técnico e superior em saúde contempla uma das atividades fim do SCIH validando o processo educativo como uma das medidas concretas  de prevenção e controle  de infecção  hospitalar
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